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    APRESENTAÇÃO


    Alessandra Chacham


    Professora do Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais – PUC Minas. Pesquisadora em gênero, poder e democracia


    Há livros que respondem a um debate. Outros que inauguram um campo. Este livro faz algo ainda mais raro: ele nomeia um fenômeno enquanto ele acontece, quando ainda faltam palavras consolidadas para descrevê-lo.


    Mas, neste caso, há também uma história anterior ao livro — e é a partir dela que começo.


    Conheci Bruna quando seu interesse de pesquisa ainda se organizava em torno do que, naquele momento, aparecia como uma agenda promissora: os debates sobre a chamada quarta onda do feminismo. Havia ali já uma inquietação importante, um compromisso político evidente, uma vontade de compreender o tempo presente. Mas foi no deslocamento desse olhar — na decisão de enfrentar não apenas os avanços, mas também as reações — que este trabalho encontrou sua força singular.


    Foi nesse processo que apresentei a ela um conjunto de materiais que, à época, ainda circulavam de forma relativamente marginal no debate acadêmico: blogs, fóruns e espaços digitais que hoje reconhecemos como parte da chamada “machosfera”. Sugeri, então, um movimento que nem sempre é confortável, mas que é, muitas vezes, necessário: olhar para os “inimigos”. Não para legitimá-los, mas para compreendê-los em sua lógica, em sua linguagem e em sua capacidade de produzir mundo.


    Bruna aceitou esse desafio. E o fez com uma coragem intelectual e uma seriedade metodológica que são marcas deste livro.


    Partindo da memória de sua avó Maria — uma mulher que resistiu por décadas à violência doméstica — a autora inscreve sua investigação em uma linhagem histórica e política que não começa nas redes sociais, nem nas eleições de 2018, nem na ascensão da extrema direita brasileira. Começa na experiência concreta da violência patriarcal como estrutura, como cotidiano e como destino imposto às mulheres. E é justamente ao recusar esse destino que esta obra se constrói.


    O livro analisa, com rigor e coragem, a articulação entre grupos masculinistas e a extrema direita no Brasil, examinando como o discurso de ódio misógino foi incorporado, normalizado e instrumentalizado nas campanhas presidenciais de 2018 e nos desdobramentos políticos posteriores. Ao fazê-lo, oferece uma contribuição decisiva para os estudos de gênero, para a compreensão da radicalização digital e para a análise da cultura política contemporânea.


    Quando esta pesquisa começou, o termo “machosfera” ainda circulava de forma restrita. A organização sistemática do ódio contra mulheres, disseminada por meio de blogs, fóruns, aplicativos de mensagens e redes sociais, era frequentemente tratada como exagero, ruído ou desvio. Este trabalho, ao contrário, demonstrou, ainda quando isso não era evidente, que se tratava de algo muito mais estruturado: um projeto político e pedagógico de masculinidade.


    Há, portanto, neste livro, não apenas uma análise rigorosa, mas também uma aposta. A aposta de que compreender essas formas contemporâneas de organização do ódio é condição para enfrentá-las.


    Acompanhar a construção desta pesquisa foi, para mim, acompanhar um processo de deslocamento intelectual e político. Do interesse inicial pelos feminismos contemporâneos à decisão de investigar aqueles que se organizam para combatê-los; da curiosidade teórica à imersão em espaços marcados pela violência; da pergunta inicial a uma investigação que hoje se mostra incontornável.


    Transformar esta tese em livro amplia seu alcance e reafirma sua urgência. O que aqui se apresenta não é apenas um estudo sobre masculinismo; é uma interpretação do Brasil recente, uma cartografia das disputas morais que atravessam a democracia e uma denúncia fundamentada das engrenagens que sustentam a violência de gênero no século XXI.


    Este livro é, em última instância, sobre memória e futuro. Sobre as Marias que sobreviveram e as que não sobreviveram. Sobre as mulheres que resistem. E sobre a necessidade urgente de compreender os homens, não para recentrá-los, mas para desativar as engrenagens de uma masculinidade que se alimenta do medo e do ódio.


    Que esta obra circule amplamente e contribua para desnaturalizar a misoginia como linguagem política. E que siga nos lembrando que enfrentar a violência exige, também, coragem para olhar diretamente para aqueles que a produzem.


    Belo Horizonte, 2026

  


  
    PREFÁCIO


    Lola Aronovich


    Foi professora de Literatura em Língua Inglesa na Universidade Federal do Ceará até 2025. Fez mestrado e doutorado na UFSC e pós-doutorado na UFAL. Desde 2008 é autora do blog Escreva Lola Escreva, um dos maiores blogs feministas do Brasil. A lei no. 13.642, que atribui à Polícia Federal a investigação de crimes misóginos na internet, leva o nome de Lei Lola em sua homenagem. Hoje está semiaposentada.


    Antes de começar o meu blog, Escreva Lola Escreva, em janeiro de 2008, quando eu vivia em Detroit fazendo doutorado-sanduíche, nunca tinha ouvido falar em red pill ou masculinistas. Vou além: mesmo sendo feminista desde criancinha, eu não tinha noção do tamanho do ódio que tantos homens dirigem às mulheres.


    Meu primeiro contato indireto com a misoginia veio logo no primeiro mês depois de começar meu blog. Li uma blogueira feminista dos Estados Unidos narrar o estupro que ela havia sofrido, anos atrás. Ela havia sido abandonada numa poça do seu próprio sangue e quase morrido, mas o que me chocou ainda mais foi a violência dos comentários no seu post. Eram dezenas de homens dizendo que ela estava mentindo, que ela não merecia ser estuprada, porque era feia demais, ou que ela merecia ser estuprada (merecer e não merecer o estupro sempre andam juntos), por ser mulher e feminista. Eram homens lamentando que ela não foi morta e que ela não pegou Aids, e concluindo que pelo menos ela serviu pra alguma coisa. Eu nunca poderia imaginar que alguém diria algo assim para uma vítima de estupro. Fui ver quem eram esses caras.


    Na época não se falava tanto em red pill – essa ideia maluca tirada do filme Matrix de que se um homem toma a pílula vermelha ele passa a ver a realidade, ou seja, que vivemos num matriarcado em que os homens brancos e hétero é que são as verdadeiras vítimas oprimidas pela sociedade –, nem em incel (celibatários involuntários, rapazes frustrados sexualmente porque nenhuma mulher lhes dá bola e eles continuam virgens). Nos países de língua inglesa, eles eram MRAs (Men’s Rights Activists, Ativistas pelos Direitos dos Homens, mas basta passar um minuto num de seus muitos fóruns para ver que o único direito que defendem é o de atacar mulheres). No Brasil, eles eram tidos como masculinistas.


    Meu primeiro contato indireto com os masculinistas brasileiros aconteceu alguns meses depois, em outubro de 2008. Foi através do tenebroso caso Eloá, quando um ex-namorado invadiu o apartamento de uma menina de 15 anos na periferia de Santo André, SP, e a manteve refém por quatro dias, com uma arma de fogo apontada para sua cabeça. Nessas cem horas de terror, os programas sensacionalistas da TV inventaram um “disk-sequestrador”, em que ligavam para o rapaz e o entrevistavam ao vivo. Num desses programas, um advogado convidado previa que aquilo iria acabar em casamento. Enquanto a mídia exibia seu mundo-cão, a polícia devolvia uma refém, Nayara. O desfecho foi desastroso: o sequestrador matou Eloá e atirou no rosto de Nayara, que felizmente sobreviveu.


    Eu, assim como tantos brasileiros, fiquei indignada com o caso, e escrevi três posts sobre ele. O quarto post foi sobre uma comunidade recém-criada no Orkut, “Eloá virou presunto”, em que homens saudavam o feminicida como herói, comemoravam o assassinato de uma adolescente, queixavam-se que o “herói” não havia matado Nayara, e discutiam se Eloá merecia ser enterrada de branco, já que, segundo eles, ela era impura, uma “vadia mirim”. Um deles fechou assim a discussão: “O que importa é que ela será comida embaixo da terra por toda a eternidade”. A comunidade se assinava como “Suprema Ordem dos Homens de Bem”.


    Fiquei perplexa: como podia haver tantos homens celebrando o feminicídio de uma menina de 15 anos? Sem falar que fora da internet eu não conhecia ninguém no meu círculo pessoal que odiasse mulheres.


    Os trolls chegaram rápido no meu blog, desde a primeira semana, mas no início eles eram apenas trolls, homens patéticos querendo xingar a mim e as leitoras e tentando desvirtuar os debates. Ainda não havia ameaças. Mas uma coisa me despertou a curiosidade desde o começo: nenhum dos trolls parecia ser somente machista. Era sempre um combo de preconceitos: misógino, racista, LGBTfóbico, capacitista, etarista, xenófobo, gordofóbico etc. E era sempre de direita.


    Não há como dourar a pílula: “mascus”, o apelido que dei a eles a partir de 2011, são de direita. Não quero dizer com isso que pessoas de esquerda não possam ser machistas, racistas e homofóbicas. Infelizmente, muitas são. Mas quando o preconceito de alguém de esquerda vem à tona, esse cara costuma ser cancelado e precisa se desculpar. Já para a direita, ser machista, racista e homofóbico parece ser pré-requisito. E eles nunca vão pedir desculpas. Alguém já viu Jair Bolsonaro pedir perdão por alguma das dezenas de declarações preconceituosas que deu? Por declarar à deputada Maria do Rosário que ela não merecia ser estuprada por ser feia? Por imitar jocosamente pessoas sem ar durante a pandemia? Por homenagear o torturador da presidenta Dilma naquela fatídica sessão do impeachment? Por falar que “pintou um clima” entre ele e meninas de 14 anos?


    Machista muito homem (e mulher também) é. É porque o machista genérico geralmente age sozinho, embora com todo o apoio da sociedade que o inspira e acolhe. Mas pra participar de grupos organizados de misoginia, tem que ser de direita. Eu, pelo menos, nesses quase vinte anos que vim a conhecer os mascus, nunca vi um de esquerda.


    Existe o machista genérico, e existe o red pill. O machista genérico é aquele que diz “nenhuma mulher presta... exceto minha santa mãezinha”. E
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